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Resumo  
 
Com o objetivo de verificar os efeitos dos corretivos de acidez (calcário calcinado (CC), 
calcário dolomítico (CD) e escória de siderurgia (ES)) associados ou não ao gesso 
agrícola sobre a agregação e estabilidade de agregados de um Latossolo Vermelho-
Amarelo distrófico, aos quinze meses após aplicação dos tratamentos coletou-se 
amostras indeformadas de solo em monólitos (0,15 × 0,10 × 0,05 m de largura, 
comprimento e espessura), nas camadas 0-0,05; 0,05-0,10 e 0,10-0,20 m. Os 
monólitos foram desagregados e passados em peneira de malha 19 mm. Separou-se 
as classes de agregados (8–19; 4–8; 2–4; 1–2; 0,5–1; 0,25–0,5 e 0,053–0,25 mm) por 
tamisamento úmido. Na sequência calculou-se o diâmetro médio ponderado dos 
agregados (DMP). Houve interações entre os corretivos de acidez e o gesso agrícola 
no DMP na camada de 0-0,05 m de solo, nas camadas de 0,05-0,10 m e 0,10-0,20 m 
não houve efeitos. O CD isolado aumentou o DMP em relação ao tratamento controle. 
O CC e a ES não apresentaram diferenças entre si e entre o CD e o tratamento 
controle. Conclui-se que os efeitos dos corretivos na estabilidade de agregados 
dependem principalmente do tempo de reação do material no solo. 
 
Introdução  
 
A acidez do solo pode reduzir o acúmulo de fitomassa e o rendimento de grãos de 
culturas agrícolas (CAIRES, 2008; JORIS et al., 2013). Comumente, a acidez do solo 
é corrigida por meio da aplicação de carbonatos ao solo, como os calcários agrícolas 
(ALCARDE, 1992), sobre a superfície do solo no sistema de plantio direto. 

Além dos calcários agrícolas, produtos calcinados podem ser utilizados para a 
correção da acidez, os quais apresentam reação mais rápida no solo (SOUZA; 
BRAGANÇA, 2013). A escória de siderurgia também pode ser usada como corretivo 
da acidez do solo. Todavia, este corretivo apresenta reação mais lenta, porém efeito 
residual prolongado (PRADO et al., 2004).  

Contudo, a calagem superficial tem ação limitada a superfície do solo, 
dependendo do tempo e da dose do corretivo aplicada (CAIRES et al., 1998). Neste 
contexto, o gesso agrícola tem sido aplicado como melhorador do ambiente radicular 
em subsuperfície (SUMNER, 1995).  



 
 

 

Entretanto, a calagem pode atuar sobre a estrutura do solo, tanto direta quanto 
indiretamente (Auler et al., 2017a). Face ao exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar 
os efeitos de corretivos de acidez do solo [calcário dolomítico (CD), escória de 
siderurgia (ES) e calcário calcinado (CC)], associados ou não ao gesso agrícola (GA), 
sobre a agregação e a estabilidade de agregados de um Latossolo Vermelho-Amarelo 
distrófico. 
 

Materiais e Métodos  
 
Instalou-se o experimento em um Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico (LVAd) 
textura argilosa (SANTOS et al., 2013), com elevada acidez (m% de 22%), sob as 
coordenadas geográficas de 25º01’ de latitude Sul, 50º09’ de longitude Oeste e 880 
m de altitude. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com os 
tratamentos em arranjo fatorial (4 × 2), com três repetições. Os tratamentos foram três 
corretivos da acidez do solo [calcário dolomítico (CD), escória de siderurgia (ES) e 
calcário calcinado (CC)], associados ou não ao gesso agrícola (GA), mais um 
tratamento controle (sem correção da acidez), dispostos em parcelas de 32 m2 de 
área total (6,4 × 5,0 m – comprimento e largura) e 21,6 m2 de área útil. 

Os corretivos da acidez do solo e o gesso agrícola foram aplicados, 
superficialmente em área total, em agosto de 2015. Foram utilizadas doses dos 
corretivos (3,8; 4,2 e 2,7 Mg ha-1 de CD, ES e CC) para elevar a saturação por bases 
da camada 0-0,20 m à 70 % (van RAIJ et al., 1996), com base em seus equivalentes 
carbonatos (ALCARDE; RODELLA, 1996). A dose de gesso agrícola (2,4 Mg ha-1) foi 
calculada com base no teor de argila de cada solo (van RAIJ et al., 1996).  

O sistema de manejo de solo adotado na área foi o plantio direto, a rotação de 
culturas empregada foi milho ou soja no período de primavera verão e aveia-preta ou 
trigo no outono-inverno. As avaliações foram realizadas após a colheita da cultura do 
trigo, a qual foi semeada em espaçamento entre linhas de 0,20 m, com densidade de 
semeadura de 300 plantas m-2. 

Aos quinze meses após aplicação dos tratamentos (outubro de 2016, após a 
colheita do trigo) foram coletadas amostras indeformadas de solo em monólitos (0,15 
× 0,10 × 0,05 m – largura, comprimento e espessura), nas camadas 0-0,05; 0,05-0,10 
e 0,10-0,20 m, com o auxílio de espátulas e pás de corte, para avaliação da agregação 
e da estabilidade de agregados. Em laboratório, ainda úmidos, os monólitos de solo 
foram manualmente desagregados, seguindo os planos de fraqueza do solo, e 
passados em peneira de 19 mm de abertura de malha. A separação das classes de 
agregados (8–19; 4–8; 2–4; 1–2; 0,5–1; 0,25–0,5 e 0,053–0,25 mm) foram realizadas 
por tamisamento úmido, conforme metodologia proposta por Yoder (1936) com as 
adaptações para solos tropicais propostas por Castro Filho et al. (1998).  

Com as massas secas e proporções de cada classe de agregados foi 
determinado o diâmetro médio ponderado (DMP, mm) (CASTRO FILHO et al., 1998): 

 
DMP=∑(wi.xi)                                                                                       (1) 

 
sendo que wi representa a proporção de cada classe de agregado em relação ao total,  
xi o diâmetro médio de cada classe e mi a massa de cada classe de agregado (g). 
 
Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância (Anova). Em casos de 
interação significativa, realizou-se análises de desdobramento. Quando necessário o 



 
 

 

teste de Tukey, com 5% de significância. As análises estatísticas foram realizadas 
com o auxílio do programa estatístico Sisvar (FERREIRA, 2014). 
 
Resultados e Discussão  
 
Foram observadas interações entre os corretivos de acidez e o gesso agrícola sobre 
o DMP na camada de 0,05-0,10 m de solo. Nesse caso, a aplicação isolada de CD 
aumentou o DMP em relação ao tratamento controle. O CC e a ES não apresentaram 
diferenças entre si com ou sem a aplicação de gesso e o tratamento controle (Figura 
1a). 

A aplicação conjunta de gesso agrícola com o CC e com ES não apresentou 
diferenças. O efeito da aplicação de gesso agrícola foi observado somente quando 
associado ao CD, nesse caso reduziu o DMP (Figura 1a). Esses resultados podem 
ser atribuídos a precipitação de Al+3, visto que cátions de Al+3 atuam como agentes de 
ligação, direta ou indiretamente através de pontes catiônicas com a matéria orgânica 
do solo, entre as partículas de argila (BRONICK; LAL, 2005). Nas camadas de 0,05-
0,10 m e 0,10-0,20 m não houve efeitos dos tratamentos sobre o DMP (Figuras 1b e 
1c). Este resultado pode ser atribuído a dinâmica da correção do solo no sistema 
plantio direto (CAIRES et al., 1998). 
 

(a)                                           (b)                                  (c) 

   
Figura 1. Diâmetro médio ponderado (DMP) dos agregados de um Latossolo Vermelho-Amarelo 
distrófico, nas camadas de 0,05-0,10  e 0,10-0,20 m, em função da aplicação conjunta de gesso com 
os corretivos de acidez (a), aplicação de corretivos de acidez do solo (b) e de gesso agrícola (c). CD = 
calcário dolomítico, ES = escória de siderurgia, CC = calcário calcinado. Médias seguidas de mesma 
letra em cada camada do solo não diferem entre si pelo Teste de Tukey (p < 0,05). 

 
Conclusões  
 
Após quinze meses a calagem o CC, a ES em conjunto com o gesso ou não, não 
influenciaram a agregação do solo. O CD aumentou a agregação na camada 
superficial do solo melhorando as propriedades físicas deste. 
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